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Balsamário em forma de hipopótamo. 

Mostageda, Cultura Badari, final de 5000  a. C. 

marfim, Museu Britânico de Londres. 



Balsamários zoomorfos ( em forma de íbis, peixe e tartaruga) 

Pedra polida, segunda metade do IV milénio a. C. Época Nagada II  

Museu Egício do Cairo 



Paletas zoomórficas de ardósia e xisto de uso cosmético (em forma de peixe, 

cabeça de bovino estilizada, 

corpos geminados de dois falcões e duas cabeças de pato).  

Época pré-dinástica , Nagada I, c. 4000-3 500 a. C. 

MNA Inv. Nr. E 19, E 17, E 12, E 18 



Farmacopeia egípcia 

Â A farmacopeia egípcia é muito rica, desde o início. São 

mencionados centenas de fármacos de origem vegetal, mineral e 

animal. As vias de administração são iguais à nossas, excepto a 

via transdérmica e as injecções por via endovenosa, 

intramuscular ou sub-cutânea.  

 

Â Os antigos egípcios administravam os seus medicamentos por 

aplicação local cutânea, ócular, ótica, ano-rectal (enemas, 

supositórios) e aplicação vaginal (fumigações nos problemas 

ginecológicos e obstétricos). 

  



Medicina egípcia 

 

 

Â ...Lá cada homem é médico; 

Â seus conhecimentos superam os dos outros homens, 

Â porque todos são da raça de Péon.  
 

 

 

 

Â Homero, Odisseia, IV, vv. 31-33  

Â tradução de Frederico Lourenço. 

 



Facas de sílex, Época Pré-dinástica Nagada II 4000-3500 a. C. 

MNA Inv. Nr. E 403, E 4. 



Cadáver de um indivíduo do sexo masculino, mumificado por 

desidratação, rodeado de vasos de cerâmica e uma faca ritual. 

Alto Egipto, c. 3400 a. C. , Nagada II, Época Pré-dinástica tardia. 

 



Circuncisão ritual, realizada em cerimónias de iniciação.  

Mural do túmulo de Sakkara, 3000-2400. a. C. 

 



 

Osíris surge nos Textos da Pirâmides. O embalsamamento faz parte de 

um conjunto de rituais religiosos. O corpo é sagrado, sendo reconstituído 

e preparado para a vida eterna, identifica o defunto com o deus. 

 Osíris presidindo ao tribunal divino.  

Túmulo de Sennedjem Tebas Nº 1 XIX dinastia. 

 



  

Â O corpo físico de um homem era considerado um todo, 

chamava-se khat, palavra que parece estar associada à ideia de 

algo que é susceptível de se deteriorar. A palavra também se 

aplica ao corpo mumificado no túmulo: 

Â òO meu corpo (khat) est§ sepultadoó 

Â Livro dos Mortos, Cap. LXXXVI. 

Â Esse corpo era atribuído ao deus Osíris. 

Â O corpo nem deixa o túmulo nem reaparece na terra, mas era 

preciso preservá-lo: 

Â òĎ meu pai, Os²ris, cheguei, embalsamei a minha carne para que 

o para que o meu corpo não pereça. Estou inteiro (...) 

Â (fragmento de um texto escrito nas ligaduras da múmia de 

Tutmósis III, transcrito por Lepsius, Todtenbuch, Bl. 75) 



O embalsamamento era uma prática religiosa. 

Â Papiro Bulaq 3, Museu do Louvre, Paris, preservado em textos 

em hierático da Época Romana,  contém um texto religioso, no 

qual se relata a aplicação de substâncias aromáticas, a colocação 

de faixas de linho e amuletos no corpo já tratado. 

Â O Papiro de Rhind, datado de 200 a.C. faz uma breve referência 

Â à aplicação de substâncias aromáticas e à colocação das faixas.  

Â O Papiro Ápis, datado do Período Tardio, 16ª dinastia,  

apresenta uma descrição do embalsamamento do boi Ápis, 

venerado em Mênfis. 

Â Heródoto (485-430 a.C.) deixou-nos a versão mais completa do 

ritual de embalsamento.  Os embalsamadores eram uma 

profissão distinta.   


